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ESTOU satisfeito com a grande procura das CAMISETAS nas buti-
ques  ADA TREND,SÓ LUNA e na SAPAZZIO. Não esqueçam de quando 
pegarem as camisetas exigirem  o pequeno convite que será entregue na 
portaria para os  seguranças da QUALITY. Os automóveis terão acesso ao 
estacionamento na parte externa do Clube dos Fazendeiros. 

ÂNGELA e Eustáquio Batista quando a camiseta foi na cor branca. 
Dia 11 eles estarão num grande grupo.

COM HALAN  Borges do FLAY SHOW BAR e Luciano Macedo do 
“CAFÉ DE LU” que estarão dando show de serviço na FEIJOADA DO 
THEO na próximo sábado dia 11.

MEUS QUERIDOS  irmãos do coração,  Richard e Jacqueline Parrela 
estarão vindo de Janaúba  com a família e amigos me prestigiar na últi-
ma FEIJOADA DO THEO no próximo sábado a parti das 12:30 no Clube 
dos Fazendeiros.

BERNARDO e Gislaine Lopes Pinheiro também estarão comandado 
grade grupo, inclusive com suas irmãs zGiselle e zGislane Lopes que 
virão de BH.

NETINHO e Angela Braga Pereira também já confirmaram presença 
sábado e já adquiriram suas camisetas.

O EXCELENTE fotógrafo Gustavo,   focalizou este jornalista com as 
amigas Melissa Narciso, Sandrely Nobre e Cibele Athayde na festa de 
Ada Trend. 

ESTA menina linda é MELLYSA LEITE ILENO,  que estará vivendo 
neste sábado o sonho dos seus 15 anos numa festa espetacular.

COM o trio dinâmico da monumental BAIANEIRA que vem chegan-
do: Sérgio e Rogério Athayde do Gêmeos e Nando Nobre da “Vision”.

O QUARTETO, SAMBA  DE ROSA formado por:  Erlane Motta, Ana 
Cecilia lommez, Dayana Martins e Larissa cardoso, que vem fazendo um 
senhor sucesso,  estarão abrindo os shows da FEIJOADA DO THEO exa-
tamente às 12:30 quando será aberto o portão que dá acesso ao Clube 
dos Fazendeiros. Na foto, duas duas componentes da brilhante banda. 

SÁBADO da Aleluia é outra tradução de  “queimar o Judas” 
que está acabando. Boas llembranças quando “ malhava” os bo-
necos que representavam os maus políticos e vinham cheios de 
balas doces.

ONDE andam os políticos que são votados no Vale do Je-
quitinhonha .Entra ano e sai ano, estamos  sempre vendo anun-
ciarem a pavimentação da rodovia que liga Almenara até Salto 
da Divisa e a novela  continua. Agora, neste ano de eleições cer-
tamente voltarão com a mesma “ladainha”…

OUTRA promessa que já vem por mais de cinco décadas é 
a construção das barragens do PROJETO JEQUITAI. E a nossa 
CODEVASP virou mesmo celeiro político e pelo visto não está 
fazendo nada

PARA TERMINAR: Conforme dizia Joaquim Nabuco, “A 
intolerância é uma fobia da liberdade e do mundo; é um fenô-
meno de retração intelectual, produzindo a hipertrofia ingênua 
da personalidade.” Segue bem assim no Brasil petista de hoje, 
que não quer largar o osso e continuar saqueando o nosso país.

FELIZ PÁSCOA para todos e não esqueçam de pegarem 
logo suas camisetas neste sábado ou na segunda, pois a procura 
está sendo das maiores. 

VAP&VIP

CAMISETAS NAS 
BOUTIQUES 

ENCONTRO NO CLUBE

Na próxima terça-feira estarei reunido com o decorador 
César Costa, o diretor da VISION Matheus Tolentino, Marilu-
ce Pimenta e toda equipe as 15 horas para cuidar dos detalhes 
da FEIJOADA DO THEO. Tudo será montado na sexta- feira. 
Muita gente me perguntando o horário, para  atender várias 
pessoas,  o portão será aberto às 12:30. 

UNIFORME DA SELEÇÃO 

Um slogan do uniforme da seleção brasileira, criado pela 
Nike para aproximar a marca do público jovem, virou símbo-
lo de erro estratégico. “Vai, Brasa” expôs desconexão cultural, 
rejeição massiva e a facilidade com que decisões de marketing 
se transformam em arenas de polarização.

CRÍTICAS DE TODO LADO 

Críticas vieram de todos os lados: ideológicas, estéticas e 
emocionais, revelando frustração acumulada com a seleção. 
A rápida retirada do termo não evitou o desgaste. O episódio 
mostra que símbolos nacionais não se reinventam por impo-
sição corporativa — exigem pertencimento, escuta e respeito 
à memória coletiva.

SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO 

Um dia santo que, infelizmente, vem perdendo sua tradi-
ção. Já se foi o tempo em que Dona Dina não nos deixava 
brincar; em vez disso, passávamos o dia inteiro lendo a Bí-
blia, em silêncio, sem barulho. À meia-noite, a Missa do Galo 
era sagrada e respeitada por todos. Hoje, muitos aproveitam 
a data para festas; bares e restaurantes funcionam normal-
mente, e até parte do comércio permanece aberta. É triste 
perceber essas mudanças e a crescente falta de respeito com 
o verdadeiro significado desse dia.

MAU EXEMPLO 

Nos Estados, seguindo o mau exemplo, muitos tribunais 
acabam por “enforcar” também a quinta-feira, a chamada En-
doenças, que antecede a Sexta-Feira Santa. Trata-se de um 
anacronismo que atravessa décadas com notável resistência. 
Em tempos pascais, que convidam à reflexão e à renovação, 
talvez fosse o caso de repensar certos hábitos.


